HISTÓRIA

1

TEXTO 1

“A escravidão não é recente na história da humanidade. Já na Antigüidade verificamos sua ocorrência. Na Mesopotâmia e no Egito, quando da execução de obras públicas como barragens ou templos, grande número de trabalhadores era recrutado. Tornavam-se propriedade dos governantes, que lhes impunham sua autoridade e determinavam as tarefas. Não eram, contudo, vendidos e sua atividade podia cessar quando do fim da construção, retornando os trabalhadores às suas tarefas anteriores. As relações que estabeleciam com seus proprietários eram eventuais, diferentes daquelas que ocorriam na Grécia – principalmente Atenas – e Roma, onde a escravidão era a forma mais característica de extração de trabalho. Escravos eram comprados ou obtidos, após saques e batalhas e nunca perdiam – à exceção de casos isolados – sua condição. A organização das sociedades ateniense e romana baseava-se, em grande parte, na existência do escravo que, com seu trabalho, gerava riqueza para elas.”

(PINSKY, Jaime. Escravidão no Brasil. 10ªed. São Paulo: Contexto, 1991:13).

TEXTO 2

“Sem dúvida, porém, o principal tipo de trabalhador no Feudalismo eram os servos. Contudo, não é fácil acompanhar a passagem da escravidão para a servidão. Ela se deu lentamente, com variações regionais, mas sempre acompanhando o caráter cada vez mais agrário da sociedade ocidental. De fato, com a atrofia da economia mercantil, era difícil recorrer-se à mão-de-obra escrava (caso em que o trabalhador é mercadoria) ou assalariada (caso em que a força de trabalho é mercadoria). Assim, apresentava-se como solução natural a mão-de-obra servil, isto é, produtores dependentes, sem liberdade de locomoção (de que goza um assalariado), mas que escapavam à arbitrariedade de um senhor (que atingia o escravo).”

 (FRANCO, Hilário. O Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1983).

Com base nos textos e em seus conhecimentos,

(a) identifique o período histórico e o continente onde predominou o feudalismo.

(b) compare o escravismo antigo com o feudalismo, destacando duas diferenças entre os dois modos de produção.
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(Revista Época, 3/9/2001)
(MAESTRI, Mário. O escravismo no Brasil. São Paulo : Atual, 1994)

“STJ QUER PUNIÇÃO RIGOROSA PARA O TRABALHO ESCRAVO

O presidente do Superior Tribunal de Justiça, Nilson Naves, fez ontem apelo aos juízes para que apliquem com rigor penas contra os exploradores de trabalho escravo. ‘Nenhum membro do Poder Judiciário pode ficar indiferente’, pregou Naves na abertura da I Jornada de Debates sobre Trabalho Escravo. Nos últimos sete anos, a fiscalização móvel do Ministério do Trabalho resgatou 4.549 trabalhadores escravos, sendo 1.149 apenas do início deste ano até agosto.[...]

Hoje, o trabalhador não vai mais ao pelourinho, como nos tempos da escravidão, mas [...]sofre coação moral ou física, de cerceamento da liberdade de ir e vir, principalmente pela presença de pessoas armadas no ambiente de trabalho.[...]

O ministro da Justiça, Paulo de Tarso Ribeiro, por exemplo, defendeu a federalização desses crimes, multas aos infratores e a desapropriação de terras onde  se flagre trabalho escravo. ‘Se há a possibilidade de confisco da terra quando se detecta a produção de maconha, por que não falarmos da expropriação das terras onde haja escravatura?’, questionou o ministro.

A pessoa, normalmente originária  de bolsões de pobreza do Nordeste, é ainda obrigada a comprar alimentos no armazém da própria fazenda em que trabalha, gerando dívidas impagáveis.”

(Adapt. Diário Popular: 25/9/2002: 18).

Com base nas fotos, no texto jornalístico e em seus conhecimentos sobre o escravismo, identifique duas diferenças fundamentais entre o trabalho escravo, no Brasil Colonial e Imperial, e o da nossa sociedade contemporânea. 
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Texto 1

“O Governador de Paris, primeiro Ajudante de Campo de sua Majestade o Imperador e Rei, General em Chefe, Grande Cruz da Ordem de Cristo de Portugal.

Habitantes de Lisboa.

Meu exército vai entrar em Vossa cidade. Vem para salvar vosso porto e vosso Príncipe da influência da Inglaterra. Mas este Príncipe, tão digno de respeito por suas virtudes, deixou-se levar pelos conselhos de alguns indivíduos maus que o cercavam e lançou-se aos braços de seus inimigos(...).

Habitantes de Lisboa, permanecei tranqüilos em vossas casas; não temais nem a meu exército nem a mim; somente os vossos inimigos e os homens maus devem temer-nos.

O Grande Napoleão, meu senhor, envia-me para vos proteger; eu vos protegerei.

Junot.

Gazeta de Lisboa, 4/12/1807.”


Texto 2

“Tenho a honra de anunciar-lhe que o Príncipe Regente de Portugal tomou a sábia e magnânima decisão de retirar-se de um reino em que não mais pode conservar exceto como vassalo da França; e que Sua Real Majestade e família acompanhada pela maioria de seus navios de guerra, e por uma multidão de súditos fiéis e de partidários deixaram hoje Lisboa, encontrando-se agora a caminho do Brasil, sob escolta de uma esquadra britânica”.

Carta de 27/11/1807, de Lord Strangford a Canning.”

(In: HOLLANDA, Sérgio Buarque de. História do Brasil: das origens à Independência. 4ª ed. São Paulo: Nacional, 1975)

De acordo com os textos e seus conhecimentos,

(a) identifique as duas potências européias em conflito, que interferiram diretamente sobre a política portuguesa e explique uma motivação desse conflito.

(b) estabeleça uma relação entre o confronto inferido nos documentos e a descolonização política latino-americana.
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Com base em seus conhecimentos e no mapa,

(c) analise um fator que favoreceu o processo de descolonização afro-asiática.

(d) compare o processo de emancipação política das ex-colônias inglesas, como a Índia, com o das ex-colônias portuguesas, como Angola e Moçambique.
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“...toda atividade econômica colonial se orientará segundo os interesses da burguesia comercial da Europa.(Fernando A. Novais).[...]

Iniciado pelos portugueses em meados do século XV, o tráfico negreiro mostrou ser uma atividade altamente lucrativa e, portanto, acumuladora de capitais. A metrópole portuguesa regulamentava-o e cobrava impostos sobre essa atividade. [...]

Com a crescente colonização da América, aumentou o tráfico negreiro português, pois, além do Brasil, Portugal passou a suprir de escravos algumas áreas da América espanhola, sobretudo o Caribe, onde o negro também tornou-se necessário para substituir a mão-de-obra indígena devido ao extermínio da população nativa.”

(SILVA, Francisco de Assis. História do Brasil: Colônia, Império e República. São Paulo: Moderna, 1992)

Com base no texto e em seus conhecimentos,

(a) denomine o acontecimento histórico que se relaciona diretamente com o tráfico negreiro e demais elementos referidos no texto.

(b) a escravidão negra na América espanhola teve restrições. Caracterize o modo de produção  utilizado nessa região que justifica a limitação citada.
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Com base em seus conhecimentos e na afirmação de Fernando Novais: “...toda atividade econômica colonial se orientará segundo os interesses da burguesia comercial da Europa” [Op. Cit. Pág. 48], explique por que a escravidão indígena no Brasil foi restringida severamente. 















